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O COMMERCIO DO PORTO. 


e todos Os 


PROPRIETARIOS: H. CG. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 
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MRRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 


por cento. — Qualquer artigo em relação com o 
dias não santilicados. 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 31 de Março. 
[MESIDENCIA DO: SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Abriu-se a sessão á meia hora da tar- 
de, achando-se presentes 86 snes. deputa- 
dos. - 
Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
ão antecedente. 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
petonte. 5 ” 

Entre ella se deu conta de dois offi- 
cos : um do snr. Vicente Ferreira de No- 
mes, participando que deixará de vir á ca- 
mara em quanto se não resolver se elle per- 
deu ou não O lugar de deputado, pelo fa- 
cto de ter acceitado o despacho de juiz 
da relação, apezar de estar convencido de 
que o não perdeu ; posto seja todavia ob- 
jecto contestado pela imprensa; e outro 
do snr. João Paulo Pereira, declarando que 
regcilava a cadeira de deputado , por 0c- 
correrem circunstancias especiaes que obs- 
nm a que elle possa devidamente preen- 
cher os seus deveres naquelle logar. 

O snr. Conneia CaLveima fez algumas 
ansiderações, para fazer sentir que a- pri- 
meira cousa que deveria Ler oceupado a ca- 
nara, era rêsolver quaes eram os snrs. de- 
ulados, que haviam perdido as suas ca- 
kiras, por terem acceitado despachos” do 
nrerno, não só para evitar que vole quem 
ão tem. voto, mas para que se não per- 
a o voto daquelles, que por delicadeza, 
omo o snr. vice-presidente, se abstem 
de concorrer á camara ; e estranhou que 
1 commissão de poderes não houvesse ain- 
da Uno o sen parecer a este respeito. 

Observou que a imprensa não fallou 
do sr, Novaes só, senão tambem do snr. 
Jio Nuno por estar nas mesmas circuns- 
tancias: e por isso a commissão devia a- 
presentar quanto antes o seu parecer a| 
respeito de todos os deputados, que accei- 
lram despachos do governo. 

Que, em quanto ao officio do sur. 
lulo Pereira, fazia-lhe muita honra, e 
mm um exemplo da tolerancia desta silua- 


O snr. Casa Rinerno disse que era | 
al cabida a ocasião de censurar a maio-| 
in da camara e commissão de poderes, 
tando que ella queria votos na camara, 
Incedentes de individuos, que são incom- 
[entes para o dar ; porque a camara tem 

“muitos exemplos do cumprimento fie! 
l lei eleitoral; mas o que não fez, nem | 

ia fazer era expulsar os scus membros 
“a preceder parecer; e em quanto aos de- 


Pldos a que alludiu o ilustre deputado, 


| 
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hrecer la-de apresentar-se em breves 
+0u ha-de deixar de fazer parte da | 
lssão 
Que em quanto ao officio do snr. de- 
+ Que renuncia a sua cadeira, sem 
pen penetrar os molivos, que tem para 
“, só diria para repelhr as insinuações, 


g & 


Os, não ha empregados publicos ; ej 
Seo não é nesta epocha politica que 
e cilar 0 exemplo de se demiltir um 
gado publico, para influir no seu voto. 
Snr, PRESIDENTE disse que tendo da- 
* hora de se entrar na ordem do dia 
ia continuar-se neste incidente sem 
lição da | camara. 
y desolveu-se que se continuasse neste in- 
O Snr. Xavier DA Siva sentiu que a 
Missão do poderes não. tivesse dado | 
O seu parecer ácerca dos snrs. de- 
OS, que se suppõe terem perdido os 
Ogares por terew acceitado despachos 
forno: e que para o dar, não livesse 
ra 20 governo os esclarecimentos neces- 
15, Ou viesse declarar “os. molivos que 
“um a dal-o;; confiava porem que a 


5 fizeram, que nesta casa ha só de-!a 


commissão , depois das instancias, que se 
lhe tem feito, se apressaria a dar o seu 
parecer. 

O Snr. Gomes Lixa disse que tendo 
sido despachado pelo governo juiz da rela- 
ção dos Açores, convencido como estava 
de quo linha sido promovido por antigui- 
dade, intendia não ter perdido a sua cadei- 
ra de deputado ; como porém se faz im- 
Ppugnação, abster-se-hia de concorrer á ca- 
mara, em quanto ella se não pronunciasse | 
a este respeito. 

Por esta ocea: mandou para a mesa 
uma representação dos habitantes de al- 
gumas freguezias do extincto concelho de 
Soajo, pedindo o restabelacimento do mes- 
mo concelho. 

O Snr. Arroxso Boretno descreveu qual 
a sua posição no exercito, no tempo do 
Snr. D. João VI, e fez ver que depois das 
circumstancias dificeis com que a nação 
foi provada, linha conservado sempre a 
mesma posição; e tendo apparecido ulti- 
mamente em uma ordem do exercito de- 
clarada essa sua posição, ainda que com 
isso não recebesso despacho, comtudo se | 
absteria de concorrer á camara, em quanto | 
ella não resolvesse, se por este simples facto 
tinha ou não perdido a sua cadeira de de- 
putado. 

O Snr. Mexto CanvaLro sustentou que | 
não tendo o snr. Affonso Botelho recebido 
graça do governo, declarando este qual cera 
a sua posíção, não devia abandonar a sua | 
cadeira de deputado. | 

O Snr. D. Roprico ve Mexezes (sobre | 
a ordem) disse que não era occasião de | 
diseutr, antes de um parecer da commis- | 
são, quaes os deputados que tinham perdido | 
suas cadeiras; e em quanto não houvesso 
esse parecer, devia deixar-se ao melindec 
de cada um concorrer, ou não, ás sessões; | 
sendo a sua opinião que a camara: não, 
devia demorar-se neste incidente ; pelo que | 
propunha se passasse 4 ordem do dia. | 

Resolveu-se aflirmativamente. | 

ORDEM DO DIA. | 

Discussão do projecto n.º 12 A. | 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA (sobre à 
ordem), propoz que houvesse uma discus- 
são na generalidade sobre os projectos 12 
A e 12 B, discutindo-se depois cada um | 
delles em especial. | 

Foi admillida. * 

O sur. Mícuer. po Canto (sobre a or-| 
dem), observando que no relatorio das pro-| 
postas do governo se declara quo ellas tem 
um nexo, que só conjunctamente póde ser 
avaliado, disse que intendia que não era | 
possivel discutir uns projectos sem os ou-| 
tros; e nestes termos propunha que fosse | 
audiada a discussão deste projecto , até ser | 
apresentado o parecer sobre tudos us pro- 
jectos do governo. , 

Disse mais, que precisava dar uma ex- 
plicação. Com a franqueza e lealdade pro- 
prias do seu caracter, asseverava que pro- 
pondo este addiamento não era movido por | 
sentimento algum de malquerença, des-| 
amor, ressentimento, e menos odio contra | 
administração actual, por cujos membros 
tinha respeito , consideração , e até ami- | 
sade, e a cujá politica unha mais vezes | 
prestado appoio, do que sido hostil. Se 
o seu não st 
agastaria com isso. Cada vez estava mais 


conveneido de que não devia prender-se com | questões a tractar, e nenhuma dellas póde 
as chamadas conveniencias politicas. Cum-| ser addiada: a que respeita aos arranjos 
pria com o seu deyer, e bastava-lhe estar | com mr. Thornton, e que qualquer que seja o 
bem com a sua consciencia, e com o paiz. | governo carece de resolver, e a dos melho- 
| eamentos publicos, sem os quaes não pode 
O snr. D. Rovuiço ne Menezes, disse |O nosso paiz ter o preciso desenvolvimento, 


Foi appoiada, e ficuu em discussão. 


que intendia dever ser addiada esta discus- 
são não pelo motivo alegado na proposta 


do snr. Tanto: mas sim, porque sendo o | governativas e por isso tem appoiado , e 


principal fim do emprestimo a construcção | 
do caminho de ferro, era de voto que, | 
antessde se discutir e resolver sobre o pro-| 
jectosn.º 12 A, se devia discutir o pro-, 
jectosobre o caminho de ferro, e por isso 


roceder fosse mal avaliado, nãose ordem do dia, votaya pelo addiamento. 


mandava para a mesa uma proposta de ad-| 
diamento para ser discutida conjuntamente 
com a outra. y 

Foi appoiada , e ficou tambem em dis- 
cussão. 

O snr. sanão p'ALmeiniy, defendeu o 
addiamento pelo mesmo principio de que, 
formando os projectos do governo um todo | 
que só conjuntamente póde ser avaliado, | 
por isso se não polia discutir o projecto | 
nº 124 sem que se apresentasse o pare-| 
cer sobre todos os outros; e assim, em | 
quanto se não discutir quaes as obras, a 
que deva ser applicado o emprestimo, não | 
póde este ser approvado. 

Pez algumas considerações mais, de- 
clarando que votava pelo addiamento pro- 
posto pelo snr. Canto, e quando este não 
fosse approvado, votaria então pelo do 
sor. D. Rodrigo de Menezes. 

O snr. CasaL Riseiro, fez ver que a 
par da questão administrativa vegeta a ques- | 
tão politica, e tendo esta mais cabimento 
nos projectos 124 e 12 B, que não nos ou- | 
tros, era de opinião que se não approvas- | 
se o addiamento pela conveniencia de que 
primeiramente se aventasse a «questão po- 
litica, da qual pendia a resolução das me-, 
didas; e por isso pedia que francamente | 
se encotasse esta lide. 

Que, pelo que respeita aos impostos, 
era evidente que não se podia tractar delles, | 
sem ser resolvida a questão do empresti- | 
mo, a que eram applicados; e em quanto 
ao caminho de ferro, é certo que depois | 
de elle ter chegado ao ponto, em que se 
acha, não é possivel deixar de progredir , | 
quer pelo meio proposto, pelo governo, quer | 
obrigando a companhia a cumprir por 
inteiro o seu contracto, como melhor pa- 
rececer á camara e ella resolver, mas quan- 
do o projecto vier á discussão; observan- 
do que, approvando-so 0 emprestimo, ne- 
nhuma destas queslões sobre “o caminho. 
de'ferro de leste fica prejudicada. 

O Snr. Roussavo Gorsão, declarou | 
que não tendo podido assistir ás sessões da | 
commissão da fazenda lhe havia dirigido | 
tres ollicios, indicando qual a sua opinião 
sobre alguns pontos dos projectos financei- 
ros submettidos o seu exame; e desejan- 
do que fosse conhecida a sua opinião, man- 
dava para a imeza uma proposta para que | 
esses ullicios sejam impressos no « Diario 


do Governo». 
Depois de breves explicações dos snrs. | 
Palmeirim e Passos (Manoel), resolveu-so 


que fossein mandados imprimir no «Diario | 
do Governo» os ollicios alludidos pelo sar. 
Roussado Gorjão. 

O snr. Craniço disse, que poucas ve- 
zes vota por addiamentos, mas não podia 
deixar de approvara proposta do sur. Can- 
to, porque intendia quo antes de se saber 
o estado da cobrança dos impostos, e das | 
faculdades contribuintes do paiz, não era 
possivel lançar novos impostos; e, quan- 
do houvesse para isso meios, convinha sa- 
ber antes quaes as obras de que o paiz 
mais carece, e examinar se o producto do 
emprestimo é sulficiente para essas obras. 

Iatendendo pois, que, sem se resolve- | 
rem estas especialidades, não se póde en- 
trar na discussão do, projecto dado para 


O snr. José Estevão, disse que ha duas 


Que apesar de serem extremas as suas | 
idéas em politica, ninguem as lem mais 


continuará a appoiar todos os governos que 
altenderem aus melhoramentos do. paiz. 
Não faz para.isso questão de quem gover- 
na, com tanto que governem neste intuito. | 

Continuou fazendo diferentes conside- 


rações, c concluiu votando contra o addia- 
mento, 

O snr. presimexte dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de ho- 
je, levantou a sessão 

Eram quasi 4 horas e meia da tarde. 


—— —..— 


PORTO 5 DE ABRIL. 


VALOR, LEALDADE E MERITO. 


O tranatHo alcança todos os dias 
consideração no paiz. A civilisação 
não passa debalde por diante de nós. 
Vamos seguindo de vagar sim os po- 
vos mais adiantados, mas aproveitan- 
do diariamente as suas insinuações. 

E dado á classe industrial colher 
todos os beneficios que provem do 
principio da associação. As escholas 
professionaes ahi estão abertas para 
os artistas lalentozos beberem na ins- 
trucção as maximas aspirações da arte. 

Procura-se chamar a agricultura 
ao campo da sciencia, e fazel-a sen- 
tir o quanto a inteligencia humana 
póde obrigar a natureza, vencendo-lhe 
as difficuldades, pela industria e pelo 
saber, transplantando, aprimorando, 
e tornando fecundos os seus variados 
productos, 

Não tem sido esquecidos os esti- 
mulos ao trabalho. Vão-se promoven- 
do as exposições de todos os produ- 
ctos nacionaes, estabelecendo galardão 
e premio aos productores que mais 
se distinguirem. 

Não ha duvida que a nossa epo- 
cha é de'transicção, em que todos às 
porluguezes se exforcam por sahir da 
pequenez em que lem vivido. 

A festa nacional que se realisára 
em Lisboa no dia 30 de Março, ul- 
timo, em honra do trabalho portúguez 
não póde'passar desapercebida, porque 
ella significou uma das primeiras glo- 
rias do paiz — a vieloria dos seus pro- 
ductos. Portugal distinguio-se na Ex- 
posição franceza. Os louros que co- 


| lheu são superiores em numero à pros 


porção entre o seu pequeno territo- 
rio, e o de outras nações. Nenhum 
portuguez póde deixar de ufanar-se 
por tão glorioso resultado. Se não ad- 
imiramos conseguimos surprebender. 
Não se esperava lanto do pouco Lem- 
po em que o trabalho valle alguma 
cousa entre nós. 

Esta gloria nacional tomou-a para 
si 0 primeiro representante do paiz, 
o seu Rei. S. M., de grandiosas as- 
pirações, concebe e bem a epocha em 
que lhe fôra dado estar á frente de 
um povo, que elle não tem de con- 
duzir ás conquistas, e que recebera se 
bem que quebrantado pelas luctas fra- 
tricidas, com toda a força de brios para 
commungar nos melhoramentos reaes 


que a civilisação lhe offerece.” 


OJoven Rei quiz honrar O traba- 
lho nacional, porque se hoprava a si. 
Fóra S. M. quem destribuira no dia 
30 da Março os premios' que “ de Pa- 
z vieram remeltidos para: os expo- 
sitores portuguezes. O Rei dez mais : 
Escolheu de entre os expositores os 
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que se podiam considerar como re- 
presentando na França a industria por- 
tugueza, e os condecorou com a me- 
dalha da TORRE E ESPADA, creada para 
galardoar o valor, a lealdade e o merito. 

Honra ao Reil : 

Este galardão dado espontanea- 
mente pela munificencia regia, é para 
ensoberbecer os que delle se torna- 
tam dignos. É uma condecoração que 
se póde collocar sobre o peito com 
orgulho, porque verdadeiramente en- 
nobrece, e porque todos olharão para 
ella com respeitosa e bem justificada 
inveja. Ninguem a vilipendiará , nem 
haverá sarcasmo que contra ella se 
êrga. 

Coube nesta Praça a medalha da 
TORRE E Espana-aos-dous honrados 
lavradores e commerciantes, snrs. ba- 
rão de Seixo, e Bernardo Pereira Lei- 
tão, por se haverem distinguido na in- 
dustria vinhateira, no“ meio da qual 
nasceram, e a qual se tem exforçado 
por aperfeiçoar. 

Nós damos os sinceros emboras 
aos dous respeitaveis cavalheiros que 
assim concorreram para que o. paiz 
fosse honrado naquelle grande, con- 
curso dos productos da industria hu- 
mana. 

Honra ao merito ! 


——————e— 


LISBOA 1 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Na camara dos deputados continuou 
a discussão do addiamento preposto na ses- 
são d'hontem pelo Miguel do Canto. Fal- 
laram a favor o Garcez, Xavier da Silva, 
e D. Rodrigo de Menezes, e contra o Lo- 
Do d'Avila e Martens Ferrão. 

O ministro da fazenda leu uma pro- 
posta de lei sobre um emprestimo de reis 
60:0008000 para a construcção da estrada 
de Vianna a Caroinha.. 

Tambem o mesmo ministro apresen- 
tou uma proposta para se concederem a 
mr. Lucolle 18:200 metros quadrados de 
terreno na praia de Pedroiços, para á cus- 
ta do emprezario, fazer alli um estabele- 
cimento de banhos de mar 'e eschola de 
natação, a que nós já em outra occasião 
nos referimos. 

Continua ainda a discussão do addia- 
mento que naturolmente é regeitado. As 
galerias estavam cheias d'espectadores. 

Não se realisaram as nossas conjectu- 
ras a respeito da queslão que tem occupa- 
do estes dias a Camara dos Pares. Oad- 
diamento da lei dos morgados foi hoje re- 
jeitado por 42 votos contra 19. Ainda bem. 
Os dignos pares tiveram pejo de cortar 
uma questão tão grave d'um modo tão in- 
conveniente. 

Para a primeira sessão sobre a ma- 
teria tem a palavra o conde da Taipa. 

N'uma correspondencia de Lisboa, in- 
serta n'um jornal dessa cidade de 27 de 
Março, le-se o seguinte: 

« Tem-se faltado nestes ultimos dias 
da entrada, no banco de Portugal, de uma 
somma de 79 contos vindos de Inglaterra 
para o governo, accrescentando-se que es- 
te dinheiro é por conta do emprestimo, 
que as camaras ainda nem sequer discu- 
tiram. » 

Não concordam com esta asserção as 
nossas informações, que podemos assegu- 
rar havidas de boa origem. As sommas 
em especies melalicas que o banco  ulti- 
mamente tem recebido de Inglaterra, são 
de sua conta propria, e não da do gover- 
no. A direcção do banco , querendo ob- 
viar quanto podesse aos inconvenientes que 
a falta de trocss aceasiona na circulação, 
recommendou para Londres que lhe fossem 
remettidos em meias libras, os retornos 
que devia receber em lettras, deixando por 
isto de perceber os lucros provenientes da 
differença dos cambios; e naquella espe- 
cie lho foram anteriormente enviadas tres 
mil libras. Tambem nos disseram que o 
banco está resolvido a mandar fazer iguaes 
transacções per conta do governo, se dellas 
se quizer utilizar, não lhe levando mais 
que a commissão usual no commercio, e 
não lhe exigindo outra caução alem da pra- 


O COMERMCIO DOPORTO. 


ta em barra que tem depositada no mes- 
mo banco. | à 


| mos portanto que não veio somma 
Ig e Roni do em 14 D e que 
o banco com: taes opera faz um ser- 
| viço 4 circulação monetária. 1 

O embaixador hespanhol, snr. Corra- 
di, quando hontem entregou ao sne. D. 
Proro V a sua credencial, apresentou-lhe 
tambem uma carta de D. IzaBeL It na qual 
rogava ao rei de Portugal houvesse -de a 
representar no acto de condecorar o ma- 
rechal Saldanha com o collar do Tosão de 
Ouro, que se dignou conferir-lhe. 

Na mesma occasião appresentou o mi- 
nistro de França, marquez ide Lisle, ao 
Snr. D.Pedro V. uma carta do impera- 
dor Napoleão , participando-lhe o nasci- 
mento do principe imperial. 

Por este mesmo motivo foram o duque 
de Saldanha e o visconde -de Athoguia cum- 
primentar o ministro francez á casa da'le- 
gação. y 

Os projectos financeiros do governo são 
o assumpto a que se dedica quasi exclusi- 
vamente toda a imprensa da capital. 


na «Revolução de; Setembro» a promessa 
que fizera de esclarecer a questão do ca- 
minho de ferro de leste. Eis aqui os mais 
nolaveis trechos do seu artigo: 

«Parece-nos que, se o governo se com- 
prometter solemnemente perante o parla- 
mento a passar a outra empresa a linha 
de ferro de Lisboa a Santarem, exactamen-| 
te com as mesmas condições, e nos mesmos 
termos do contracto de 11 de Maio de 1853, 
sem augmento algum de onus para o esta- 
do, como se não livesse havido as oceur- 
rencias que motivaram o accordo, dizemos, 
parece-nos -que nesse caso nenhuma rasão 
baveria parz criticar ou repellir o accordo 
como nocivo: aos interesses do lhesouro, 
quando elle não era senão um meio mais 
seguro e mais facil para realisar o cum- 
primento da lei de 18 de Agosto de 1853, 
que approvou o contracto de construeção. 

«Disse-se que essas obras feitas e ma- 
terial existentes. no fim d'Agosto de 1855, 
custam ao estado 2:700 contos, quando á 
vista d'um documento oficial, que temos 
presente, todas as sommas dispendidas até 
essa epocha só montam a 2:229 contos, 
quer dizer, menos 471 contos daquillo que 
se suppõe. Por este modo vem ainda a 
restar dos 3:600 contos, correspondentes 
ao custo total, 1:371 contos para concluir 
as obras do caminho de ferro. Ora, por 
dois orçamentos, que temos á vista, feitos 
por engenheiros competentes, a somma que 
se julga necessaria para acabar a linha fer- 
rea até Santarem, nos termos do contrac- 
to, fica dentro da cifra de 1:371 contos, 
deixando ainda alguma margem para lucros 
rasoaveis, 

«Em todo o caso, uma das principaes 
vantagens do accordo, talvez a capital, é 
de desembaraçar o caminho de ferro das 
questões pendentes, facilitar a sua conclu- 
são no mais curto praso, e habilitar o go- 
verno a poder: contractar d'um modo con- 
veniente para o estado, e para o paiz, a 
continuação d'aquelle tronco das nossas 
nbas ferreas até á fronteira de Hespanha, 
e ao norte do reino; não ganhará nistoa 
nação inteira? Não se altingirá por este 
modo o desideratum dé todos os hemens 
que amam a sua patria, e veem na cons- 
trueção d'aquellas duas principaes linhas 
ferreas nm meio proficuo de desenvolver a 
nossa riqueza? Não valeria a pena com- 
prar estas vantagens a troco d'algumas difli- 
culdades de momento, e d'algumas despe- 
zas imediatas, que mais tarde devem ser 
reembolsadas ?» 

Celebrou-se no domingo na igreja de 
S. Luiz, o Te-Deum,, de que já fallamos, 
em acção de graças pelo nascimento do 
filho de Napoleão. Disseram-nos, que en- 
tre os membros do corpo diplomatico que 
assistiram , estava o embaixador da Russia. 

Não foi a snr.” Barbara actriz do lhea- 
tro de D. Maria 2.º, que morreu; foi uma sua 
filha. Equivocamo-nos, ou equivocaram- 
nos Antes assim. 8 

Os testamenteiros de Thomaz Maria 
Bessone entregaram á casa pia 4:0008000 
reis em inscripções que o fallecido lhe li- 
nha legado, 

No dia 29 do Março, anniversario do 
obito do princepe. D. Augusto, irmão de 
Sua Magestade a imperatriz, mandou esta 
augusta senhora 408000 reis ao asylo de 
mendicidade e 208000 ao dasinfancia des- 
valida. 

O barão da Batalha compareceu hoje 


O deputado Lobo d'Avila cumpre hoje | 


perante o Tribunal. 
rem o julgamento, pelo mesm À 
gundo nos dizem por se ter declarado incom- 
petente declinando ho, poder judicial. 

P pô » q ril rise 4 
pe Eipcina - Hoje tem soprado, 
“vento forti É ovido quasi todo 


dia. 


Não se eflectuou po- 


Na praça regularam hoje os 
seguintes : 
Inscripções de 3 por cento... ... .42 a 42% 


EE Ala 61h 
Acções do banco de 

Portugal............ 00... -ABTE à 4906 
ao2858 


preços 


Ditas do banco do 
Portop. . vos ssueti. soh cisco 2328 


IDEM 2. 


Na camara dos deputados. continuou 
hoje o debate sobre o addiamento propos- 
to pelo Miguel do Canto, e D. Rodrigo, 
para não se discutirem os projectos finan- 
ceiros uns sem os outros. Fallaram contra 
o Santos Monteiro e ministro da fazenda, 
ea favor o Carlos Bento. 

O Santos Monteiro causou tedio á ca- 
mara com nm longo arrazoado, que” nem 
conciliou a altenção nem persuadiu ninguem. 
Disse inconveniencias e. sensaborias, que 
não auctorisam a sua palavra nem concei- 
tuam a sua posição no parlamento. 

O Carlos Bento argumentou soffrivel- 
mente a favor do addiamento, foi por ve- 
zes salyrico, e conseguiu chamar: á liça o 
seu adversario o ministro da fazenda. 

Este fez um discurso memoravel nos 
annaes da representação nacional. Fallou 
como. homem de brio, que sente offendi- 
dos os seus sentimentos de honra, e des- 
conhecida a sua dignidade pessoal e o in- 
teresse que lhe merece o paiz.  Argumen- 
ton com energia e eloquencia , arrancando 
de todos os lados, da camara applausos me- 
recidos, e mostrando mais uma vez os gran, 
des recursos oratorios de que'é capaza sua 
intelligencia. 

A discussão do addiamento ainda ficou 
para amanha, tendo a palavra a favor delle 
o Antonio José d'Avila. 

Na camara dos pares continua o debate 
sobre a lei dos morgados. 

O discurso do rei, pronanciado por 
occasião da distribuição dos premios aos 
expositores portuguezes, e que é obra ex- 
clusiva do monarche, ainda hoje é objecto 
das conversações. Commenta-se cada pala- 
vra, cada phrase, cada periodo , acabando- 
se por admirar a singelleza da linguagem, 
a elevação dos pensamentos, a propriedade 
dos termos, o abandono das cores mnges- 
taticas, que ordinariamente caracterisam do- 
cumentos desta ordem. Um dia destes num 
grupo. de pessoas qualificadas, e que não são 
das mais idolatras dos lhronos, fallava-se do 
discurso do rei, e todos foram unanimes 
em o elogiar, chegando-se a dizer que aos 
dezoito annos ainda alé hoje não appareceu 
entre nós quem appresentasse producção 
tão digna de mostrar-se. 

Parece que está nomeado guarda-mor 
da Torre do Tombo Joaquim José da Costa 
Macedo, ex-secretario da academia real das 
sciencias. A nomeação não agradon, e se- 
gundo ouvimos , Alexandre Herculano desap- 
prova-a inteiramente, levando o seu desa- 
grado até interromper os seus estudos no 
archivo da mesma Torre do Tombo. O 
desagrado é pessoal, porque todos sabem que 
Alexandre Herculano declarou positivamen- 
te que não aceitava o logar do visconde de 
Santarem. Não obstante, duvidamos que o 
distincto historiador deixe de ir ao archivo 
fazer assuas invesligações por uma circums- 
tancia que lhe deve ser indiferente. 

O honrado brigadeiro Couceiro não foi 

para a Madeira no brigue «Galgo» que da- 
qui largou no dia 30. Reservou-se pora ir 
no vapor «D. Pedro 2.9» que sahindo a 
barra amanhã, deve chegar alli primeiro 
ue 0 «Galgo». O governo fel-o portador 
de 9204000 reis, que Fernando Julio de 
Sousa Passos entregou na secretaria dos 
estrangeiros em benefício das classes des- 
validas da ilha. 4 

No «Pedro. 2.º» vão diversos objectos 
do material pertencente ao carril de ferro 
que o distíncto engenheiro projecta estabe- 
lecer na ilha, e de que já demos noticia, 
devendo. o resto do mesmo material sor 
conduzido pelo paquete inglez da carreira 
transallantica, o qual deve tocar em Lis- 
boa no dia 14. 

Tambem vimos hoje cartas da Madeira 
de 23 de Março, vindas por um navio che- 


gado a Setubal, que dão noticia duma no- 


búnal se-) 


va alluvião, que tornou a entulhar 


j . at 
beir João Gomes, Mm 


que se achava já 


qua: sobstruida , e que alem disso eg 
sara, tos estragos em diferentes E 
da As chuvas tem sido tão continua 
das tem apodrecido grande porção d 
plantãfda batata de Demerara, que é a 


dos principaes alimentos das classes 

Os morgados e os projectos Pr 
são as questões de que se-occupa a im 
prensa da capital. 

Tambem ha aqui quem promos) 
representação ás cortes contra aquells py. 
jectos. O requerimento vem hoje pubi. 
do no «Ecco das Provincias», e dy 
mesmo jornal que-se assigna no seu ese 
ptorio. Não sabado RAS com Ea 
signatura. 

“Falla-se tambem n'uma represent, 
ás cortes, pedindo a; approvação do pr. 
jecto do governo sobre cerenes. 

O «Diario» d'hoje publica varios q. 
cretos pelos quaes Casimiro Barreto Pery 
Sacheti, primeiro addido á legação na cg. 
te de S. Petersburgo é posto em dispj. 
bilidade sem vencimento — Henrique ly 
Munro demiltido de consul de Portugal es 
Panamá — barão da Torre de Moncomy 
promovido a primeiro addido á legaçãon 
corte do Rio de Janeiro — João Vicente 
Oliveira, primeiro addido á legação na cu 
te de Roma, exonerado do logar e deck 
rado em disponibilidade — Geraldo Fer. 
ra dos Santos Silva promovido a primeiro;j 
dido á legação na corte de Roma —Fredyiy 
Francisco de la Figaniere graduado secrey 
sem prejuiso da antiguidade dos que ai. 
verem maior — Luiz Mendes de Vascono. 
los promovido addido 4 legação do S. h- 
tersburgo — D. Antonio Manoel de Lens 
ire Saldanha graduado primeiro addido | 
legação de Berlin. Tambem publica um 
lista de diversos vice-consules nomvady 
para consules portuguezes, e qde form 
confirmados em diversas datas. 

- No mesmo «Diario» vem outro decr 
to, promovendo ao posto de alferes da guar- 
nição da provincia de Moçambique os s- 
guintes individuos : 

João Antonio Rodrigues, Jusé Miguel 
Pratts, Carlos Pedro Barahona e Costa, 
Miguel Antonio da Silva Lobo , José Ma- 
ria de Andrade Costa, José Juaquis 
Reinaldo Sampaio, Jusé Leocadio Botel 
Tornesão, Diziderio Dias Guilhermin, 
João Eduardo Ribeiro, João Carlos é 
Sá Nogueira, Fernando Alves, José des 
queira Campéllo, Vasco Pires Monteiro Bay 
deira, José Maria de Magalhães Alyão, 
João Guilherme de Brito. 

A assemblea geral da companhia de fi 
ção e tecidos lisbonense elegeu presidenh 
da meza José Ferreira Pinto Basto, vice- 
presidente Pedro José de Oliveira, s- 
eretarios Joaquim Filippe' de Miranda e de. 
José Maria Gonçalves, João de Robwtedo 
e-Luiz da Silva Canedo , para diredotes 
gerentes Joaquim José Lambin , José E 
nes, eJoaquim Ferreira Pinto Basto, pt 
directores adjuntos José dos Prazeres M- 
talhoz, Antonio Lopes de Miranda, é dr 
tonio José Rodrigue Leitão. 

A companhia começa amanhã o pa” 
mento de metade do dividendode 1855, sent! 
38900 por acção. 

Os fundos regularam hoje : 
Inscripções de 3 por cento... 


42 a 8% 


Coupons .... ..secsse rar ro MNA 
Acções do banco de A 
Portugal cave o ABoga My 


Ditas do banco do 
ari RR (tro pi RO 


[re mem 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Jos nossos assinantes. Pela aber 
dancia de objectos, que pediam in 
publicação 'vimo-nos obrigados a susp”” 
der as sessões da camara dos snrs. St!) 
dos, sem que por isso deixassemos de t 
notícia de qualquer resolução ou discos 
importante que alli tivesse lagar, fia 
| porom agora vai começar a/ discussão a 
importantes projectos financeiros, que p” 
dem a atténção do paiz, julgamos hino 
nossos leitores desejariam conhecer * 
| reeção que na camara toma a discussão & o 
| objecto de tanta transesndencia, e por - 
principiamos de novamente a dar conta á 
sessões publicando hoja a de 31 de Marça 
que a ordem do dia eram os projectos n y 
4eonº 12B. O primeiro é relativo à 
accordo” celebrado em Londres pelo * 


ginistro da fazenda com! Mr. Thornton, e 

segundo é auctorisado para o governo ne- 
“st um emprestimo de tres milhões de 
E -sterlinas , ambos já publicados no | 
qssO jornal com o parecer da commissão 
, numeros 68e 69 de 26 e 27 de Março. 

— Feira d'hoje. Os preços porque 
jaram os generos abaixo mencionados 
sleira d'hoje foram 'os seguintes : 

Milho 480; centeio 550; 
ao 1000; - serodio 940; barbella 740 ; 
são vermelho 780; branco 750; amarello 
; rajado 620; fradinho 580. 

Batatas 260 a: arroba. — Azeite 38850 
| slmude. b. f gy 

— Desapparecimento. De quinta para 
sta feira desappareceu uma mnlher por 
some Thomasia Maria, viuva, moradora na 
rua de Cima de Villa, a qual se empre- 
ara em vender objectos de prata e ouro, 
que para isso se lhe confiavam. Esta mu- 
der gosava de muito, oredito entre os ou- 
ires, que com a maior confiança lhe fia- 
am os suas fazendas, Calcula-se em dez 
doze contos de reis 'os valores que lhe 
ham sido entregues, e dizem-nos que 
y de um ourives da rua do Loureiro 
lia linha em! seu poder um valor de mais 
» quatro contos. As auctoridades tem pro- 
edido com toda a actividade para saberem 
ade para: 9 mulher, tendo já dado uma 
usca em sua casa, onde apenas se en- 
ontraram roupas e uma porção de obra 
Youro no valor de 2008000 rs. 

Soubemos agora que a mulher tinha 
sião presa, e ja se acha na cadea. 

— Roubo. Na noute de quinta feira 
foi roubado um corrieiro da rua de Santo 
Antonio na quantia de 4008000 rs. que no 
dia antecedente um lavrador lhe tinha da- 
do a guardar. 

— Subscripção. Em 20 do corrente 
montava a subscripção em favor dos infe- 
izes habitantes da Ilha da Madeira á quan- 
ia de 55:4148102 reis A" maior parte 
esta quantia já tem sido, dado o destino 
ompetente. Ot k 

— Estradas. Na semana finda em 
y de Março trabalharam na estrada do 
hrto a Amarante 1929 operarios, termo 
medio ; pagaram-se 6584 jornaes ; metros 
m construeção 4164; ditos promptos e 
mpedrados 875. - x 

Na de Villa Nova de Famalicão a Vi- 
imna trabalharam 1268 operarios, termo 
medio, pagaram-se 3731 jornaes ; metros 
em consrucção 144; dilos promptos e em- 

pedradas 47715. | . 

— 0. de Fiação e Tecidos Lisbonense. 
Prxedeu-se 4 eleição da Mesa e Direcção 
desta companhia, sahindo eleitos os seguin- 
tessnrs. : ar 

Presidente José Ferreira Pinto Basto— 

- Presidente Dr. Pedro José d'Oliveira— 
Serelarios Joaquim Filippe de Miranda, e 
losé Maria Gonçalves — V. Secretarios Joao 
de Reboredo ,.e Luiz da Silva Canedo — 
lirectores gerentes Joaquim José Lambin, 
losé Ennes, e Joaquim Ferreira Pinto Basto 
=Directores adjuntos 'José dos Prazeres 
istalhoz, Antonio Lopes de Miranda, Anto- 
no José Rodrigues Leitão. 

— Tiveram razão. O «Jornal do Com- 
merci» fallando sobre o premio distribui- 

30 Contracto do Tabaco no dia 30 na 
tademia Reol das Sciencias pelo bom ta- 

que apresentou na Exposição Univer- 
al de Pariz, diz o seguinte: 

Quando no domingo. (30) na distribui- 
tl dos prótlids aos expositores, sé mencio - 
“ao Contracto do Tabaco, como premiado 
“uma medalha, pelo bomtabaco que apre- 
ja na Exposição de Pariz, ouviu-se um 
fim murmurio na salla, o qual de certo 
“o foi mais significalivo, pelo respeito de- 

é augusla presença de SS. MM. 

Na verdade é um grande escandalo, que 
| Contracto do Tabaco seja premiado por 
bricar bom tabaco, quando o que for- 
“e, é o que todos sabem por experien- 

propria. 

” um escarneo intoleravel este pro- 
dm, to do, Contracto do Tabaco; é lu- 
Roy 5 a p i 

os desgraçados consumidores, que 
[bemas algibeiras dos snrs, contractadores. 
os um tabaco detestavel, e recebem 
Mod porque o sabem'e podem fabricar 


Se isto não é um eseandalo inaudito, 
ba cousa que tal nome mereça. 
sm Bens nacionaes. No dia 9 de Maio 
de ser arrernatados perante o governa- 
"civil de Vizeu alguns bens hoje per- 
“entes á fazenda nacional, silos nos 
Pricelhos “de Atimamar + Mondim, Tondel- 


cevada 460; | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


em 3338000 reis. í 
»1 — Fallecimento. Por participação do 
vice-cousul portuguez no Pará com, data de 
25 de Janeiro consta ter failecido v marinhei- 
ro do brigue portuguez Tarujo 3.º Vicente 
Ferreira, d'idade de 28 annos, casado. á 

— Importação do Sal na Russia. Por 
um ukase do imperador da Russia de 25 
de Janeiro deste anno foi permittida n'a- 
quelle imperio a importação "do salestran- 
geiro mediante um direito de 19 copeks 
de prata por pand até o 1.º de Janeiro 
de 1857, tanto pelas alfandegas da frontei- 
ra do imperio com a Austria e a Moldavia, 
como pelos portos de mar de Odessa e do 
Danubio. 


Ja, Lamego , Taboaço e Sinfães avaliados 


—————e—m—- 


INTERIOR. 


VALENÇA. — Na noite de 31 de Março 
foi roubado o snr. José Maria d'Andrade, 
conmerciante em Valença. Os ladrões abri- 
ram as portas da casa com chaves falsas. 
Diz a «Razão» que não ha lembrança de 
que tenha acontecido um facto destes dentro 
da praça. O mesmo jornal diz á ultima 
hora que parte do roubo linha sido desco- 
berto, achando-se já presos dous soldados 
do destacamento de infanteria 3. 

COIMBRA. — Do (Popular): A chuva 
tempestuosa apenas nos deixa por poucos 
dias, para voltar com novo impeto : temos 
o Mondego quasi que em cheia permanen- 
te. Eos trabalhos agricolas atrazadissimos 
e as estradas e os caminhos vicinaes em 
completa ruina | Deus nos acuda com me- 
lhor tempo. 

O concurso da faculdade de Lheologia, 
para as duas substituições extraordinarias, 
começou na segunda feira, lendo nesse dia 
os drs. Antonio Bernardino de Menezes e 
José Maximo Lopes da Silva Rebello. 

O subido preço, porque se vendia a 
carne de vacca em Coimbra, determinou a 
camara municipal a promover o estabeleci- 
mento de um-ou moais-talhos;,-em que o 
preço fasseo mais modico possivel, sem 
faltar á boa qualidade deste alusento in- 
dispensavel. A afluencia para o novo talho 
tem sido espantosa, e a necessidade de 
mais talhos faz-se sentir. O preço actual é 
de 70 rs. Honra seja feita ao patriotico 
procedimento da camara municipal de 
Coimbra 

Sendo publico e notorio, que o faccino- 
roso Nogueira , preso do Aljube , entre va- 
rias estrategias, usava tirar dinheiro aos 
habitantes de Coimbra por meio de subs- 
cripções fingindas, aconteceu agora, recu- 
nhecer-se, que c dito sujeito andava fazen- 
do recolher, por uma mulher (seu instru- 
mento) o producto d'uma subscripção para 
soecorrer o mestre alfaiate Domingos dos 
Reis, cojas casas foram destruidas pelo ul- 
timo e recente incendio. A authoridade 
procedeu, e-para se informar, mandou o 
escrivão da administração Freitas inquirir 
sobre o facto o referido criminoso Noguei- 
ra, que em resposta lhe deu tres facadas, 
duas na mão e uma no hombro, para onde 
resvalou, porque a sua direcção era ao 
peito. Eis-aqui o resultado da optima po- 
licia das nossas cadeias ! | 


EXTERIOR. 


Topas os noticias, que nos dão hoje as fo- 
lhas francezas e hespanholas ácerca das con- 
ferencias perdem o interesse á vista de uma 
participação telegraphica recebida hontem, 
annunciando que a paz tinha sido assignada 
no dia 30. O despacho que dá uma tão satis- 
factoria notícia é publicado pela «Gaceta de 
Madrid» de 31, que só ámanhã chegará a 
esta cidade, e diz 0 seguinte: 

« PARIS 30 de Março. — O tractado 
de paz foi assignado. » 

O nosso governo tendo tido esto des- 
pacho do ministro portuguez cm Madrid, 
transmittiu-o para U governo civil, onde 
bontem foi recebido. Este resultado já era 
esperado ha muito tempo. 


— as aaa 
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PARTE MARITIMA. | [O TALISMAN DE AMOR. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS POLTOS 
CC vo REINO. 
LISBOA 31 DE MARÇO. 


ENTRADAS. 

SOUTHAMPTON. — Yap. ing. Madrid, c. 
Bradshaw, fazendas. 

BREST. — Vap. de guerra francez Dial- 
math. 

IDEM. — Vap. de guerra francez Podor. 

LIVERPOOL. — Br. Maria Helena, c. Setu- 
bal, ferro o mais generos. 

IDEM — Pat. Industria, c. Caiado, carvão, 

LONDRES. — Br. Saudade, c. Costa, ge- 


e 


neros. 

NEW-CASTLE. — Br. Milheiro 2.º, c. Pa- 
lha, carvão 

CARDIFF. — Esc. Emilia, c, Silva, car- 
vão. 

SETUBAL. — H. Orisonte, trigo. 


SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. 
niette, c. Pintors, sal. 
ELSENEUR. — Br. hanov. Catharina, c. Po- 
ort, sal. 


hanov. Anto- 


Esc. ing. James, c. Labey, com 

des de guerra. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid, c. Bra- 
dsha, fazendas. 

HAMBURGO. — Gal. hol. Maria Leurentia, 
e. Kleuninga, azeite e mais generos. 

FIGUEIRA. — Bat. Tentadora, madeira. 

IDEM. — R. Assumpção, encomendas. 

IDEM. — H. Bom Jesus do Monte, encom- 
mendas. 

S. MIGUEL. — Br. Esperança, c. Botelho , 
encommendas. 

PORTO. — H Feliz Lembrança, encommen- 
das. 

AVEIRO. — Bat. Senhora da Piedade, en- 
commendas. 

VIANNA. — H. Boa Lembrança , encom- 


mendas. s 

IDEM. — H. Bom Jesus e Almas, encom- 
mendas. 

CEZIMBRA. — Cah. Senhor dos Aflictos, 
sal. 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbora, encom- 
mendas. 


SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, las- 
tro, 


IDEM. — Bat. Joven Margarida, encommen- 
das, 


IDEM. — Bat. S. José, lastro. 
Hiate do arsenal Felicidade. 


— cam 


PORTO 4 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


EM 5. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o vapor inglez 
Vesta, e um hiate, 
Vento 0.S. O.!forte)e o mar agitado. 


——— ms 


EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havenvo sol, a Meridiana dará o tiro 
depois do meio dia médio : 
Em 6 d'Abril — 2 minutos 

» 


— 24 segundos 
Te» 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DES, JOÃO. 


TueatRO ITALIANO. 
3.º recita de assignatura. 
Sabhado 5 de Abril. 


NABUCHODONOSOR. | 


DANSA. 
UM TERCETTO. 


Principiará ás 8 horas. 


Quarta e quinta recita serão com 
a opera 
| LUCIA DE LAMERMOOR. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 6 de Abril. 


Representar-se-ha a commedia Ma- 
gica em .3 actos: 


Terminará com a commedia em 1 
acto, 


A CRIADA GRAVE. 
Principiará ás 8 horas. 


EDITAL. 


Às commissões do recenseamento para o ré 
crutamento da primera linha do exerci- 
to, do 1.º, 2.º e 3.º Bairros desta ci= 
dade : 

Fazem saber que nos termos do arti- 
go 26 da carta de lei de 27 de Julho de 
1855, tem concluido os cadernos do re- 
censeamento geral comprehen lendo todos 
os mancebos a que se refere o artigo 12, 
de que teve conhecimento, que deviam ser 
incriptos; e na conformidade do disposto 
no artigo 27, mandaram extrabir copias 
authenticas, que no domingo 6 do corren- 
te serão afiixadas nas portas das igrejas de 
cada uma das freguezias, na parte que lhes 
fôr respectiva. 

Annunciam igualmente, que do mes- 
mo dia 6 do corrente em diante até ao fim 
de Abril, poderão ser apresentadas ás mes- 
mas comissões todas as reclamações'contra a 
inscripção ou omissão de qualquer cidadão 
indevidamente feita, no recenseamento, ou 
contra o mudo como se tiver qualificado a 
cada um dos inscriptos. 

Estas reclamações poderão ser feitas 
pelo proprio interessado, ou por qualquer 
cidadão do Municipio com relação a ter- 
ceiro , ou pela authoridade publica respe- 
cliva e em um só requerimento se pode- 
rá reclamar por muitos, ou por todos. os 
que se julgarem prejudicados, Todas as re- 
clamações deverão ser feitas por escriplo, 
assignadas e documentadas. 

As commissões procederão desde o dia 7 
do corrente em diante em todus Os: dias das 
suas sessões, av exame dos requerimentos 
que lhes forem presentes, e na primeira 
quiata feira do mez de Maio'ao sorteamento de 
todos'os' mancebos inscriplos , e que será 
annunciado por outro edital. Assim con- 
vidam todos os interessados a apresentarem 
nas salas das sessões nos Paços do conse- 
lho os seus requerimentos em papel não 
sellado , na forma já declarada. 

Paços do Concelho 3:d'Abril de 1856. 
O presidente da commissão do 1.º bairro, 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. 
O presidente da Commissão do 2.º Bairro. 

Conde de Samodães, Francisco. 

O presidente da Commissão do 3.º Bairro. 

Joaquim Ferreira Coelho. 

(354) 


- LEILAO. 
O dia 9 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na rua 16 
de Maio n.º 156, haverá leilão da mo- 
bilia pertencente a uma familia que 
se retirou para Hespanha. 

Esta mobilia consta de louças, por- 
celanas, espelhos pelles para portas & 
frente de sofás, pianno, e de tudo o mais 
que refere a lista que se dá na rua 
das Taipas n.º 92. 

Os objectos estarão pátentes no dia 
8 desde 10 horas da manhã até 4 da 
tarde. 

Tambem se aluga à casa até o S. 
Miguel. [355] 


ELO Juiso Orfanolgico do Bairo 

d'Alfama, Escrivão Mascarenhas se 
hão-de pôr em Praça no dia 26 do 
corrente.mez d'Abril pelas 11 horas 
da manhã no Tribunal da Boa. Hora 
em Lisboa quatro Marinhas no sitio 
da Morraceira da Villa da Figueira, 
denominadas a Tapada avaliada em 
1:500$000 rs., as Feras 6623400 rs. 
o Mondeguinho em 672% rs. o Serra- 
dinho em 4328000 rs.; bem como 
tambem se hade pôr em Praça uma 
grande propriedade de casas com seu 
pateo armazens e mais officinas, ci- 
tas na Praça d'Alegria da dita Villa, 
banhadas pelo rio Mondego, com sua 
doea e bellas proporções para qualquer 
estabelecimento fabril ou Commercial 
e alem disto para um optimo Estalei- 


ro avaliada em 2:400$000 rs. [356] 


k 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


OS abaixo assignados passageiros 
da barca portugueza TAMEGA pro- 
cedente do Rio de Janeiro para esta 
cidade, penhorados pelo bom tracta- 
mento que recebemos do digno snr. 
Commandante Manoel Francisco d'Oli- 
veira Motta e do snr. Piloto Joaquim 
de Mattos Ferreira, durante a nossa 
viagem, e. as maneiras dos mesmos 
snrs. os quaes são dignos, de Lódos os 
elogios. Recebam os mesmos snrs. 
estas insignificantes linhas como prova 
da nossa estima. 
Vigo 1 d'abril de 1856. 
Antonio Augusto Teixeira Moreira. 
Antonio José Pereira. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 
Joaquim Ferreira Coelho. 
Narcizo José Affonso. 
Manoel Barbosa de Madureira. 
Joaquim Pereira dos Santos. 


[857] 


ESA SAS IS SET 
OAQUIM Pinto Ribeiro, julga ter 
agradecido a todas as pessoas que 
lhe fizeram a honra de assistir ao of- 
ficio de corpo presente de sua preza- 
da mãe no dia 28 do mez passado na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade. Podendo porém acconte- 
cer que a algumas o não tenha feito, 
pede disso desculpa, e agradece por 
este meio protestando-lhes o seu re- 
conhecimento. [350] 
CERA e 
DUARD KEBE & C.” nas Taipas 
n.º 6 pertende fallar com os le- 
gitimos herdeiros de 
José Pinto, 
Hane Luiz de Magalhães, 
Antonio Bernardo da Silva, 
Chrisostomo Pereira da Silva, 
a respeito d'algum dinheiro que lhe 
possa vir a pertencer por cauza de uma 
herança ; as pessoas vivião n'esta Ci- 
dade do Porto no anno de 1803. 
[358] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
ENDO sido addiada a sessão d'As- 
T semblea Geral desta companhia, de 
14 de Janeiro proximo findo, até que 
a Commissão nomeada na mesma Ses- 
são apresentasse Os seus trabalhos, e 
tendo esta commisão concluido estes 
— são prevenidos Os snrs. Accionis- 
tas, que no dia 7 do corrente pelas 
41 horas da manhã, no edifício da 
Praça do Commercio, continuará a di- 
ta Assemblea Geral as suas sessões para 
discutir o relatorio da commissão : de- 
pois do que,se procederá à immedia- 
ta eleição da meza, do conselho fis- 
cal, e da Direcção que tem de gerir 
a Companhia no seguinte biennio. 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves. 
1.º Secretario. [346] 


OS-dias 11, 12, 15 e 16 do' cor- 
rente -mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des tem de haver arrematação de va- 
rios moveis roupas, louças, fazendas, di- 
«versas peças d'ouro e pralae uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 
tarios e louyações dirija-se ao Tribu- 
nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] 
ERDEU-SE na tarde de 29 do cor- 
rente Março um Relogio, de Ouro 
de Sabonete, quem o achasse e o quei- 
ra restituir o poderá fazer na rua do 
Rozario n.º 89. Por cujo achado será 
generosamente gratificado. [322] 


OSÉ “Gyprianno de Vasconcellos , 
J atualmente rezidente na Villa do 
Pezo da Regoa e outrora residente 
no Imperio do Brazil declara pelo pre- 
sente que havendo nesta cidade do 
Porto um outro senhor do mesmo 
nome, que para evitar equivocos de fu- 
tiro d'ora avante se assignará José Ja- 
cintho Pereira de Vasconcellos. 

. Porto 4 de Abril de 1856. 

José Jacintho Pereira de Vasconcellos. 
[358] 
UNHA & BAUCK S. Francisco n.º 9 
tem para vender arcos de ferro e 
garrafas inglezas de superior qualidade. | 
[809] 
VISA-SE a quem convier | 
que a boa Quinta da 
Amieira na freguezia de S. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em | 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 
compradores por alguns annos, à juro 
modico. Tracta-se d'estes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
47, a toda a hora. [277] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 51 2.º 
N andar ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
tbington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque-| 


nas, e em lotes não menos de uma du-| 1 


tia de cada vez. 
Lgce] 
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GRÁIXA FRANCEZA, 

RAIXA da fabrica de mrs. Masson | 

& C., novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
o calçado. Só se vende na loja de 
mrs. Printemps, sapateiro Irancez. Ca- 
da caixinha está revestida com a sua 
assignatura. Rua de Santo Antonio 


n.º 93. 186] 
GARRAFAS. 


ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
Â G 14, vende garrafas Ingle- 

zas de excellente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. [340] 


MKS-N 


(147) 


A rua de S. João Novo 
n.º 34 vendem-se gar- 


consignatario da escuna ingleza EL 
TEIDE e brigue BREEZE, partici- 
pa aos snrs. recebedores de ferro pelos 
mesmos navios, que principiam no dia 
4 do corrente a sua descarga no Caes 
da Alfandega, e por isso previne os mes- 
mos snrs. para que mandem tomar 
conta de suas fazendas, porque des- 
carregados os navios oscapitães se não 
responsabilisam por falta alguma, 
Porto 2 d'Abril de 1856. 
C. Coverley. 
[345] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


E ade José da Silva Conta, d'es- 
ta cidade faz publico que o snr. 
Antonio José Barboza de Meirelles, e 
sna filha D. Gertrudes, moradores que 
foram na rua das Flores, com loja 
d'ourives, e ora residentes em Lame- 
go, lhe são devedores da quantia de 
cinco contos e tantos mil reis, sonan- 
te como se mostra pela Escriptura ce- 
lebrada em 9 de Janeiro de 1830 — 
nas Notas do Tabelião Moutinho. 

O annunciante presta-se a vender o 
direito a esta divida a quem lho qui- 
zer comprar: tracta-se na rua do Bom- 
jardimn.º 121 e 122. [349] 


RESIZA-SE falar com o sur. Antonio 

Frucluozo Gomes que ha tempos veio 
do Rio de Janeiro, para negocio de 
seu interesse; roga-se-lhe vir à Hospe- 
daria Aguia Douro no-largo da Bata- 
lha, ou declarar sua morada por es- 
ta folha. [342] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Ajsahida do vapor 
D. PEDRO 5.º fi- 
ca transferida para 
terça feira 8 J'Abril 


às 3 horas da 

tarde. 
Escriplorio Bateria do Terreiro n.º 
2, [359] 


Para o Rio de Janeiro. 


ER A sahir por estes dias a nova 
Ra» e bem construida barca FLOR 
a DE S. SIMÃO, capitão Alexan- 
dre José Alves; para o resto da carga e 
passageiros tracta-se com Gomes de Car- 
valho, na praça de Santa Thereza ni ae 
(217, 


Para o Rio de Janeiro. 


io Sankicom muita brevidade a 


barça RAPIDA por ter parte do 

senscanregamento - ED quem 
nella quizer carregar ou ir de passagem 
para que tem excelentes commodos, dirija- 
se a José Marques da, Gosta Junior) em 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro d'Alfandega n.º 12. + 92) 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 
Manoel de Freitas Pires Gui- 
= marães, sahirá com muita bre- 
vidade por ter a maior parte do seu car- 
“regamento prompto : recebe carga e passa- 
geiros que conduz a pagar neste ou na- 
quelle porto, e trata-se comos caixas An- 
tonio Alves da Cunha & C.º na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (337) 


Para Riga. 


Patacno portuguez — THO- 
MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 


rafas de 3 quarteirões. [319] 


347] 


Para o Rio de Janeiro 
A VELEIRA GALERA — NOYA SUBTIL, S 


k Sahirá com a maior 
1 possivel em razão de mm 
prompto o seu carregamento, 4 
Para o ajuste dos passageiros, « res 
da carga, trata-se com o Caixa João Ea” 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 157 
AZ nene B (898) 


ci mo Ma ie e À 
Para Elseneur, Copenha. 
gue e Riga, 
sb GEN, capitão Vanderlasn, 
Saho até 12 d'Abril. -— Con. 


[Em caso de paz] 
O brigue hollandez TWEELyy. 
patos Dcb. Math.” Feuerheerd Junio; ( 
E 841) 


Para Pernambuco. 


gb Var sahir até o dia 12 de Abr 


o novo brigue TROVADOR, ty. 
de Almeida. 


rado de cobre capitão Bento Joy 

Para carga e passageiros, In. 

ta-se com Soares & Irmão Largo do Cy. 
reio nº 53. [244 


Para o Rio de Janeiro, 


m, Sahirá no dia 14 do correnk; 
3» galera AMIZADE, capitão Mag) 
ca Francisdojdos Santos; aindarigs 
be alguma carga e passageiros» tracta-s:ya 
Manoel Pereira Penna ,-Rua dos Ferrals, 
n.º 39. (8% 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera CIDADE DO PORTO, ex 

pitão Leite, sahirá com toduabrt- 

vidade. Para carga e passageiros 

tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, ru 
dos Fogueteiros n.º 5. 

Para o Rio de Janeiro, 

ss a nova galera portugueza SUBTIL 

3.º da qual é proprietario e capi- 

tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 

tão que foi dos dous navios d'este mesm. 

nome. Quem na mesma quizer carregr 

ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesa 


a bordo, ou ao caixa o Snr, Bernardo Jy 
Machado em S. Chrespim n.º 19, 


Para o Rio de Janeiro. 


À Veleira Barca — TAMEGA — 
espera-se todos os dias, e pouts 
demora terá neste porto. 
carga, e passageiros, trala-secom 
José Bernardo da Silva Medon , Ciwa do 
Muro n.º 245. k B 


A sabir com toda a brebidals, 


Para o Rio de Janeiro, 


A nova e bem construida gie- 
ra — OLINDA — capitão Eni: 
gdio Jusé d'Oliveira , saho nm 
dia 13 de proximo mez d'Abril, permitir 
do o tempo. | Tem excelentes  commols 
para passageiros que conduz pagando aq! 
ou no Rio de Janeiro. Tracta-se com Nr 
noel José Monteiro Braga, ruaiidas lit 
ras n.º 20, ou como capitão a tor 
xi 


Para.o Rio-de Janeir. 
A galera LINDA DE BEIRILM 
va do primeira viagem, copiº 
Manoel, Pereira Marques. * 

hirá com muita brevidade por ter pwrte 
seu carregamento prompto * quem na mf 
ma quizer carregar ou ir de passagem parto 
que tem excellentes comuados, dirija-se 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, * 
Praia do Miragaya n.º 31033, 
Precisa-se d'um snr. era t 


Para o Rio de Janeiro. 


sa Vai sáhir com brevidade a br 


ca VICTORIA, capitão Prancf 

co Ferreira Lima Pires, rece 
carga e passageiros a pagar neste OU “ 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um faculta” 
vo para o referido navio: tracla-sê com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrador 
n.º 39. [87 + 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPRIA DO COMMERC IO 


